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Introdução:O envelhecimento é um processo natural da vida e vem acompanhado de 

mudanças no contexto individual, familiar e social. Este fenômeno está ocorrendo 

mundialmente e vem sendo considerado um dos maiores desafios econômicos e sociais da 

atualidade em todos os países, em particular nos países em desenvolvimento, onde as políticas 

e programas para melhorar a saúde e manter a população idosa ativa são uma necessidade¹. 

No idoso, as necessidades humanas básicas não são diferentes de qualquer outra fase do 

desenvolvimento humano. Entretanto, alguns aspectos econômicos, sociais e individuais agem 

de forma decisiva no tratamento, fazendo com que os idosos respondam de formas diferentes 

ao mesmo tratamento². Do ponto de vista legal, o cuidado à saúde da pessoa em processo de 

envelhecimento é de responsabilidade do Estado, saúde pública, da família e dos profissionais 

de saúde e em especial da enfermagem gerontologia, que busca saberes no cuidado que 

transcendem suas práticas do conhecimento. Diante do exposto, existe a necessidade de 

conhecer a representação sociodemográfica e epidemiológica dos idosos em processo de 

tratamento, visando prover subsídios que contribuirão para a criação de programas de atenção 

básica, que atendem com efetividade as necessidades individuais e coletivas da população em 

questão.Objetivo: O presente estudo – que é parte da tese de doutorado “Avaliação da saúde 

de idosos em processo de tratamento: implicações para o cuidado de enfermagem”teve como 

objetivo descrever o perfil sociodemográfico e clinico epidemiológico dos idosos em processo 

de tratamento em um ambulatório escola.Metodologia:Estudo do tipo exploratório, descritivo 

com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada através de consulta nos 

prontuários dos idosos atendidos na clinica cirúrgica do Ambulatório Escola da Faculdade 

Arthur Sá Earp Neto – FMP/FASE, situado no Município de Petrópolis-RJ, no período de 

janeiro a junho de 2014.  Instrumentos: Após a seleção dos prontuários, foi elaborado um 

formulário para o registro dos dados demográficos e clínico dos idosos. As variáveis 

selecionadas para apresentação no presente estudo foram: idade, gênero, etnia, estado civil, 

uso de fármacos e diagnostico cirúrgico e clinico de acordo com o Código Internacional de 

Doenças (CID 10). Organização e Tratamento dos Dados: Programa “StatisticalPackage for 

Social Sciences” (SPSS®) para frequência simples. Aspectos Éticos: A coleta de dados teve 

inicio após autorização por escrito do responsável legal da instituição em estudo e aprovação 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem Anna Nery – Hospital Escola 

São Francisco de Assis, sob o protocolo n° 664.853,conforme recomendação e observância à 

Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) do Brasil³, que visa assegurar os 

direitos e deveres que dizem respeito aos participantes de pesquisa realizadas com seres 

humanos. Resultado/discursão:Os resultados que foramorganizados e avaliados para este 

recorte da tese de doutorado, foram 158 prontuários. Observou-se na estratificação do perfil 

que 58,2% dos idosos estão na faixa etária de 60 a 69 anos (n=92); seguindo-se de 34,2% com 

70 e 79 anos (n=54) e 7,6% com 80 e 89 anos, faixa etária de acordo com a encontrada na 

população brasileira. A relação gênero foi proporcional; 69,6% (n=110), dado importante, 

pois mostra que os homens idosos na região investigada vêm procurando o serviço de saúde, 

conforme recomendado pelo Ministério da Saúde. Com relação à etnia 69,6% (n=110) se 

autodeclararam brancos, 10,7% pardos (n=17); 10,2% negros (n=16) e 9,5% (n=15) não 

foram informados. O Estado civil casado predominou com 45,6% (n=72) dos idosos. Análise 


